






J E N N I E 
F O X - T R O T 

P a r o l e s de 

J A C Q U E S L O A R 
Musique de 

L E S L I E e t D E A R L Y 

L o r s q u e j ' é v o q u e p a r f o i s 
L e s b e a u x s o i r s e n f u i s 

J e r e v o i s a v e c é m o i 
N o t r e v i e u x h o m e t o u t f l eur i ; 
E t s o u d a i n d e v a n t m o i s u r g i t 
E b l o u i s s a n t e e n t r e les f l e u r s 

Cel le qui f i t b a t t r e un jour mon 
[ c o e u r : 

R E F R A I N 

Oh! J e n n i e , jo l ie 
Si j ' a v a i s pu cuei l l ir , 
A u g r é de m o n coeur 

L a p l u s be l le f l eur , 
J ' e u s pr i s u n b a i s e r s u r t e s l èvres 

[ r o s e s , 
O h ! J e n n i e , jo l ie 

J ' a u r a i s é t é cho i s i r 
C e t t e r o s e 

F r a î c h e éc lo se 
P a r m i les f l e u r s . 

1 1 

H é l a s , t o u t c o m m e les f l e u r s , 
L ' a m o u r n'a qu'un t e m p s 
L e u r é p h é m è r e s p l e n d e u r 

Se t e r n i t s o u s l ' a s s a u t des a n s . 
M a i s il m'arr ive c e p e n d a n t , 
D e m e s u r p r e n d r e à f r e d o n n e r 
Ce r e f r a i n qui p l eure le p a s s é . 

( a u r e f r a i n ) 

L a m é l o d i e c o m p l è t e a v e c a c c o m ­
p a g n e m e n t de p i a n o 35c , c h e z 
R A O U L V E N N A T , 3770 rue S t -
D e n i s , M o n t r é a l . 

J. H. G e r m a i n , B a r y t o n . 
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U N SOIR D'AMOUR 



L'APPENDICITE 
Chanson d'Actualité par ALMER 

A i r : L a M a r c h e du C o m m i s V o y a g e i 

1er C O U P L E T 
On v o u s a p a r l e r d' m o d e 
S u r p r e s q u e t o u s l e s t o n s 
D e s rob's cour t ' s s i c o m m o d e 
P o u r l 'oeil d e s v i e u x g a r ç o n s . 
On v o u s a p a r l e r d 'danse , 
D u f a m e u x " C h a r l e s t o n " , 
D e s f i l l e s qu'à l ' o u t r a n c e 
S 'coup'nt les c h ' v e u x en g a r ç o n , 
M a i s v o i l à d u n o u v e a u : 
On p e u t v o i r l e s p ' t i t s V a l e n t i n o . 

R E F R A I N 
Qu'i l p l e u v e ou v e n t e 

A y o i l l e m a t a n t e 
Cour ir en c h ' m i n 
C h e z le m é d ' c i n 
C o u p e z - m o i v i t e 
L ' A p p e n d i c i t e 
Il f a u t m'ouvr ir 
D o c t e u r j e v e u x m o u r i r . 

2e C O U P L E T 
N o u s a v o n s d a n s la v i l l e 
H é l a s ! il f a u t l ' avouer , 
D e s f i l l ' s de bonn ' s f a m i l l e 
Qui s e m b l e l 'oubl ier . 
E l l ' s s 'en v o n t l e d i m a n c h e 
Cour ir d a n s les b u i s s o n s , 
S ' a m u s e r s o u s l e s b r a n c h e s 
A v e c d e s j e u n ' s g a r ç o n s . 
M a i s un j o u r c h e z l 'docteur 

E l l ' s s 'en v o n t p l e u r e r leur d é s h o n n e u r . 

Un grand concours de 
chansons 

A v e c ce p r e m i e r n u m é r o " C A N A D A Q U I C H A N T E " o r g a n i s e un 
g r a n d c o n c o u r s de c h a n s o n s . 

R é v é l e r les t a l e n t s qu'on i g n o r e ou qui s ' i g n o r e n t , f a i r e éc lore l e s 
g r a n d s c h a n s o n n i e r s que s ' a r r a c h e r o n t les t h é â t r e s e t l e s s a l l e s de c o n c e r t s , 
t e l e s t le b u t q u e p o u r s u i v r a " C A N A D A Q U I C H A N T E " . Ce c o n c o u r s 
de la c h a n s o n c o m p r e n d r a t r o i s p a r t i e s d i s t i n c t e s : 

L e s P a r o l e s L a M u s i q u e Le C h a n t e u r 

C h a c u n e de c e s p a r t i e s s e r a un c o n c o u r s s é p a r é e t d o n t les m e i l l e u r s 
s u j e t s s e r o n t p r i m é s . 

D è s a u j o u r d ' h u i , la p r e m i è r e p a r t i e du c o n c o u r s de la c h a n s o n " L e s 
p a r o l e s s e u l e m e n t " e s t o u v e r t e à t o u s n o s l e c t e u r s e t à n o s c h a r m a n t e s 
l e c t r i c e s 

S U J E T : A u c h o i x , R o m a n c e s e n t i m e n t a l e , c h a n s o n v é c u e , c h a n s o n ­
n e t t e c o m i q u e , d ' a c t u a l i t é , e tc . 

Le j u r y e s t c o m p o s é d ' a r t i s t e s c h a n t e u r s du t h é â t r e d o n t la l o n g u e 
e x p é r i e n c e e t la b r i l l a n t e c a r r i è r e , n o u s a s s u r e d 'avance un v e r d i c t équ i ­
t a b l e . 

L e s j u g e s p o u r ce p r e m i e r c o n c o u r s s e r o n t : M d e J e a n n e M a u b o u i g , 
du t h é â t r e S a i n t - D e n i s ; M. H e c t o r P e l l e r i n , du t h é â t r e C h a n t e c l e r c ; e t 
M. H o n o r é V a i l l a n c o u r t , a d m i n i s t r a t e u r de la S o c i é t é C a n a d i e n n e d 'Opére t te . 

L e s m o r c e a u x p r i m é s s e r v i r o n t de s u j e t p o u r le d e u x i è m e c o n c o u r s 
" L a M u s i q u e " , q u e n o u s a n n o n c e r o n s p l u s t a r d . 

L e s r é s u l t a t s c o m p l e t d e s t r o i s c o n c o u r s de la c h a n s o n s e r o n t c o n n u s 
v e r s le 1er m a i e t f e r o n t l 'objet d'un n u m é r o s p é c i a l d a n s lequel s e r o n t 
i m p r i m é s l e s n o m s e t p h o t o g r a p h i e s de t o u s l e s l a u r é a t s , a ins i q u e l e s 
c o m p o s i t e u r s a y a n t m é r i t é d e s pr ix . 

" L e s P a r o l e s " p o u r c e p r e m i e r c o n c o u r s d e v r o n t n o u s p a r v e n i r a v a n t 
le 1er f é v r i e r 1927. 

O s c a r V a l a d e , c r é a t e u r de l ' A p p e n d i c i t e . 

R E F R A I N 
Qu'il p l e u v e ou v e n t e 
A y o i l l e m a t a n t e 
P l e i n ' de c h a g r i n 
D i t au m é d ' c i n 
C o u p e z - m o i v i t e 
Ça p e n d d' ic i t te 
E t v ' ià l ' m a l h e u r 
D ' é c o u t e r l e s f a r c e u r s . 

3e C O U P L E T 
J e c o n n a i s u n ' b r a v ' d a m e 
Qui a v a i t pour m a r i 
U n v r a i c o u r e u r de f e m m e s 
Qui à s o n t o u r f u t pr i s 
D 'un ' m a l a d i e s u b i t e . 
L 'doc teur d i a g n o s t i q u a 
Mal du p é r i t o n i t e 
C o m p l i q u é d'choléra . 
L a p a u v r ' f e m m ' t a n t b ien qu 'mal 
C o n d u i s i t s o n h o m m e à l 'hôpita l . 

R E F R A I N 
D o c t e u r ç a p r e s s e 
S o r t e z v o s g r a i s s e s 
V o s b i s t o u r i s , 
Y ' e s t t o u t moi s i 
C o u p e z - l u i v i t e 
L ' a p p e n d i c i t e 
E n s u i t e le cou 
Car c 'es t un v i e u x m a t o u . 

4e C O U P L E T 
E n f i n c 'es t a s s e z r ire 
E t r e d e v e n o n s s é r i e u x . 
On a b e a u f a i r e e t d ire 
C'est v r a i m e n t m a l h e u r e u x . 
Ce m a l , é t r a n g ' m y s t è r e , 
Qui f a u c h e d a n s nos r a n g s 
L e s p e r s o n n ' s les p lus chèr 's 
P a r m i t o u s nos p a r e n t s 
E t b ien crue l d e s t i n 
E l l ' s n o u s pri t l 'honorabl ' G e o r g ' s B o i v i n . 

R E F R A I N 
S a n s dire " E n G a r d e " 
C e t t ' v ie i l l ' c a m a r d e 
N o u s p r e n d s le b e a u 
V a l e n t i n o . 
L ' a p p e n d i c i t e 
N o u s pr i s t r o p v i t e 
L ' g r a n d Houdin i 
L a i s s a n t l e s c o e u r s m e u r t r i s . 



Valse des 
Faubourgs 
P a r o l e s de 

F. L . B E N E C H 

M u s i q u e de 

D . B E R N I A U X 

P. E. LEBLANC-, de la Soc. Can. d'Opérette qui interprétera 
Sir Corsiean dans Flup au Monument National, 

les 10-11-13 janvier 1927. 

U n m i n o i s c h i f f o n n é , 

D e g r a n d s y e u x é t o n n é s , 
C'éta i t u n e p e t i t ' m i d i n e t t e . 

E l l e a v a i t d i x - s e p t a n s , 

Jo l i ' f l eur de p r i n t e m p s , 
N ' a y a n t p a s e n c o r e eu d ' a m o u r e t t e . 

L o r s q u e v e n a i t le so ir , 

S e u l e , il f a l l a i t la v o i r 
T r o t t i n e r s a n s d é t o u r n e r la t ê t e , 

Car le l o n g du c h e m i n , 

EU' s o n g e a i t au r e f r a i n 

Que sa m è r e ' lui d i s a i t chaqu ' m a t i n . 

A u r e f r a i n 

U n b e a u so ir , c e p e n d a n t , 

El i ' s ' arrê ta d e v a n t 
L a v i t r i n ' d'une g r a n d e b i jout ' r i e ; 

U n j e u n e h o m m e a p p r o c h a 
E t t o u t bas m u r m u r a : 

" C h o i s i s s e z ce qui v o u s f a i t e n v i e ! 

"J 'vous a i m ' d e p u i s l o n g t e m p s , 

" P o u r m o i , l 'plus b e a u d i a m a n t 
" N e v a u t p a s v o t r e coeur , m a j o l i e ! " 

" M o n s i e u r j ' v o u s r 'merc ie b ien . 
" R é p o n d i t le t r o t t i n , 

" M a i s je f a i s c o m m ' le di t m o n r e f r a i n : 

R E F R A I N 

N ' é c o u t e p a s , p e t i t e m i d i n e t t e , 
Le l o n g des f a u b o u r g s , 
C e u x qui p a r l e n t d 'amour . 

S u i s ton c h e m i n , s a n s que r ien n e 
[ t ' a r r ê t e , 

G a r d e ton coeur , p e t i t e m i d i n e t t e ! 

L a m é l o d i e c o m p l è t e a v e c a c c o m ­
p a g n e m e n t de p i a n o 35c, chez R A O U L 
V E N N A T , 3 7 7 0 r u e S a i n t - D e n i s , 
M o n t r é a l . 
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La Fin d'une Bordée 
Monologue Dramatique 

( A la p o r t e d'un c a b a r e t , s u r le port . 
L e v e n t s o u f f l e en r a f a l e s e t la 
p l u i e f o u e t t e le p a v é . ) 

( A l a c a n t o n n a d e . ) 

C'es t b o n ! c ' e s t b o n ! T'es qu 'un ' 
[ v i e i l l ' b u s e 

( E n t r a n t e n t i t u b a n t . ) 

Cré t o n n e r r e ! A - t - o n j a m a i s v u ? 
On m ' p o u s s e a u l a r g ' de c'te c a m b u s e 
P a r r a p p o r t à c 'que j 'a i t r o p b u ! 
J ' rou le u n br in , c 'es t p a s u n e a f f a i r e 
Q u a n d on t i r e u n ' bordée aï don' ! 
A l l o n s , la m è r e , e n c o r e un v e r r e ! 
J'ai l ' g o u l e t s e c c o m m e u n v i e u x t h o n . 

T u f e r m e s ta p o r t ' g a r ' la c a s s e ! 
F o i d 'mat ' l o t , j ' v a s la s a b o r d e r . . 
J 'a i p a s l ' g o û t d'boire à la g r a n d ' 

[ t a s s e , 
C'es t t e s b o u t e i l l ' s que j ' v e u x v i d e r ! 
L a n u i t e s t noir ' , le v e n t f a i t r a g e , 
J ' a p e r ç o i s p a s un c h a t s u ' l 'port 
J ' p o u r r a i s b i e n c r e v e r s o u s c ' t ' o r a g e : 
J e m ' s e n s f ro id , c o m m ' s i j ' é t a i s m o r t ! 

T 'as p a s d 'coeur a u v e n t r e , e h ! 
[ c h a l o u p e ! 

P o u r m ' i a i s s e r là , d'un p a r e i l t e m p s . 
J ' s u i s d é j à p l u s t r e m p é qu'un' s o u p e , 
T 'as p a s d 'p i t ié p o u r l e s b r a v ' s g e n s . 

M m e J e a n n e M a u b o u r g , du t h é â t r e 
S a i n t - D e n i s . 

J'ai d'quoi p a y e r , m a p o c h e e s t p l e i n e , 

( I l f a i t t i n t e r son a r g e n t . ) 

E c o u t e un peu , j ' s u i s p a s s a n s l 'sou, 
L a i s s ' - m o i donc r e n t r e r , v ie i l l ' ba l e ine , 
Tu m ' r e n v e r r a s d 'main . si j ' su i s 

[saoul. 

Si tu r ' fuse s , j ' d é f o n c ' t a p o r t e , 
J 'a i la t ê t ' p lus dur' qu'un r o c h e r , 
O u v r e à l ' ins tant , c a r s i j ' m ' e m p o r t e , 
J ' r é p o n d s de r ien , ça v a " h a u f f e r ! 
R é f l é c h i s b ien . J u s q u ' à t r o i s j ' c o m p t e : 
U n ' , d e u s s e ! H é ! h o u p ! bran l ' -bas 

[ d ' c o m b a t ! ' 
On e s t d 'a t taque 

( I l s ' arrê te s o u d a i n e t p r ê t e l 'ore i i le . ) 

H e i n ? 

( A p a r t . ) 

Quoi qu'el l ' c o n t e ? 

( H a u t e t b r u t a l . ) 

O u v r e la g o u l e , on n ' e n t e n d s p a s ! 

( H a u s s a n t les é p a u l e s . ) 

C'es t l 'vent qui g r o g n e . . 

( R e t r o u s s a n t s e s m a n c h e s . ) 

A l ' a b o r d a g e ! 

( O n e n t e n d f a i b l e m e n t la t r o m p e du 
c a n o t de s a u v e t a g e . ) 

N o n , c 'es t p a s l 'vent; pour s û r que 
[ n o n ! 

On a u r a i t d i t l ' canot de s a u v e t a g e ? 

( C o u p de c a n o n l o i n t a i n . ) 

On d i ra i t m a i n t ' n a n t qu'c 'es t le c a n o n ? 

( A p r è s un s i l e n c e . ) 

C'est la b o i s s o n qui m ' t u r l u p i n e , 
J'ai des idées no ir ' s e n c ' m o m e n t : 
J ' v a s les n o y e r d a n s un ' c h o p i n ' . 
V l à la p o r t e o u v e r t ' j u s t e m e n t . 

( J o y e u x . ) 

H é ! la mèr ' , tu d 'v iens r a i s o n n a b l e , 
J'm'at'fo col l o n n e r r ' de B r e s t ! 
Q u a n d j ' d e v r a i s s o m b r e r s o u s la tab le , 
J ' v a s - t - y m'en e m b a r q u e r du l e s t ! 

( C o u p de c a n o n l o i n t a i n . ) 

E n c o r ' l 'canon ? Quoi qu'ça v e u t dire .' 
C'es t p ' t 'ê tre ' l es e x e r c i c ' s du f o r t . 

( I l c h e r c h e à v a i n c r e s o n i v r e s s e . — 
A v e c é m o t i o n . ) 

Si c ' p e n d a n t . ça v 'na i t d'un n a v i r e 
E t qu'des f r è r ' s s o i e n t en d a n g e r 

[ d ' m o r t ? 
(I l é c o u t e . ) 

Plu-, r i en . A l o r s c ' e s t l ' fort . S a n s 
[ d o u t e ! 

I l s f o n t s o u v e n t des t i r s de nui t . 
A l l o n s boir'! 

Le J o y e u x Vic tor . 

(I l v a v e r s l ' a u b e r g e , pu i s s 'arrê te 
i n d é c i s . ) 

F a u t encor ' qu ' j ' écoute ! 
Ce c a u c h ' m a r ne m' sor t pas d'I'esprit. 

( C o u p de c a n o n r a p p r o c h é ) 

M a i s oui c ' e s t l ' s igna l de d é t r e s s e ! 
J e n 'me t r o m p ' p a s à c'te fo i s - c i 

( A p p e l s du c a n o t de s a u v e t a g e . ) 

A h ! cré b a r q u e ! Il p a r a i t qu'ça 
[ p r e s s e 

( P a r un v i o l e n t e f f o r t il p a r v i e n t à 
r a f f e r m i r s a d é m a r c h e . ) 

J e n 'suis pas t rop soûl , D i e u m e r c i ! 

P o u r lu t t er c o n t r e c'te t e m p ê t e . 
On p a s s ' r a p lus d'un' fo i s s o u s l ' eau! 
M a i s c 'es t pas ça qui n o u s a r r ê t e : 
N o t r ' devo ir , c 'est d 'r i squer s a p e a u ! 

( A p p e l s p r é c i p i t é s du c a n o t de s a u ­
v e t a g e p e n d a n t la c h u t e . ) 

Vie i l l ' , tu p e u x f e r m e r ta c a m b u s e ; 
Il f a u t des h o m m ' s de c 'cô té - là ! 
C'est f ini l ' t emps oùsqu'on s ' a m u s e , 
T i e n s bon, l e s g a r s ! t i e n s b o n ! 

[ m e v ' i à ! ! 

P a r o l e s de L o u i s V A L O N A 
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E D I F I C E L A S A U V E G A R D E 

A v i s e u r l é g a l de " C a n a d a qui C h a n t e 

Mont réa l 

Si v o u s v o u l e z v o u s r é c r é e r e t en m ê m e t e m p s r e n c o n t r e r 

n o s a r t i s t e s C a n a d i e n s - F r a n ç a i s v e n e z a u 

CENTRAL BOWLING 
COIN S A I N T - D E N I S E T S A I N T E - C A T H E R I N E 

T E L E P H O N E E S T 1491 

L E R E N D E Z - V O U S D E S A R T I S T E S 

il 

Aux Artistes 
A v e z - v o u s b e s o i n d u i a r t i s t e pour c o m p l é t e r v o t r e t r o u p e ? 

A v e z - v c u s b e s o i n d'un c h a n t e u r p o u r un e n g a g e m e n t s p é c i a l ? 

C o n c e r t ou s o i r é e de f a m i l l e ? 

V e n e z l e s r e n c o n t r e r au " R e n d e z - v o u s d e j a r t i s t e s " 

-tog** 
t 

C A F E D E S I M M E U B L E S 

404 S A I N T E - C A T H E R I N E E S T T é l . E s t 4 7 5 8 

E n m ê m e t e m p s que ce n u m é r o chez v o t r e 

dépos i t a i r e de j o u r n a u x , d e m a n d e z 

"Le Bracelet 
de Fer 

R O M A N C A N A D I E N 

P a r M m e A. B. L A C E R T E 

150 p a g e s de t e x t e . P r i x : 25 c e n t s 

T é l é p h o n e E s t 8182 HEURES DE BUREAU 
9 A.M. à 9 P.M. 

Dr. J. COUPAL, L.D.S. 
C H I R U R G I E N - D E N T I S T E 

1715 A M H E R S T 

En f a c e de l ' ég l i s e S t e - C a t h e r i n e M O N T R E A L 

T é l é p h o n e s : B e l a i r 7959 P r i v é : Est 6233w 

Oscar Valade 
F o u r n i s s e u r de Meubles pour T h é â t r e s . 
Conce r t s . E u c h r e s , Soi rées de Fami l l e , E t c . 

T A B L E S E T C H A I S E S P L I A N T E S A L O U E R 
M E U B L E S A N T I Q U E S E T M O D E R N E S 

Livra i son d a n s t o u t e s les p a r t i e s de la ville 

P R I X M O D E R E ! ! 

4 2 7 2 R U E R I V A R D M O N T R E A L 

A n é m i e , E c z é m a , R h u m a t i s m e , N é v r a l g i e s , M a l a d i e s du cu ir 
c h e v e l u e t de la p e a u , H é m o r r o ï d e s , A m y g d a l i t e s , 

A s t h m e , G o i t r e , E t c . 

T r a i t e m e n t s Mode rnes 

Dr. L. P. DUMONT 
Elec t r i c i t é médica le — R a y o r s u l t r a -v io le t s 

482 S A I N T E - C A T H E R I N E E S T T é l é p h o n e E s t 000(5 

H E U R E S D E C O N S U L T A T I O N S : 

10 h r s A . M . à 5 h r s P .M. 7 hrs P .M. à !) h r s P .M. 



P R I M E P A R L A . F O R C E E T P A R L A Q U A L I T E 


